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Ministro diz que governo não pode 
interferir nos preços da Petrobras

KARINE MELO 
 AGÊNCIA BRASIL 

Um dia depois 
da renúncia 

de José Mauro Coelho 
da presidência do da 
Petrobras, o ministro de 
Minas e Energia, Adolfo 
Sachsida, disse nesta 
terça-feira (21) que não 
é possível interferir no 
preço dos combustíveis 
da estatal. A declara-
ção foi dada em audi-
ência pública conjun-
ta das comissões de 
Fiscalização Financeira 
e Controle; de Finanças 
e Tributação; de Minas 
e Energia; e de Viação e 
Transporte da Câmara 
dos Deputados.  

Durante sua expo-
sição inicial, Sachsida 
ressaltou que os pre-
ços praticados são uma 
decisão da empresa. 
“Não está no controle 
do governo. E, hones-
tamente, preço é uma 
decisão da empresa, 
não do governo. Além 
disso, nós temos mar-
cos legais que impe-
dem a intervenção do 
governo numa empre-
sa, mesmo o governo 
sendo acionista majori-
tário”, disse.

TROCA
O ministro de Minas 

e Energia disse que, 
apesar de o “respeitar 
muito” o ex-presidente 
da Petrobras, a troca 
no comando da empre-
sa já estava decidida. 
Adolfo Sachsida disse 
que tão logo assumiu 
como ministro - no mês 
passado - achou por 

bem promover uma troca na 
empresa por acreditar que é 
o momento de aumentar a 
competitividade da empre-
sa. “Não há como ajudar o 
consumidor brasileiro com a 
estrutura atual que a empre-
sa tem, um enorme poder 
de mercado, de um lado 
hora ela é estatal, hora ela 
é privada”, disse.

O ministro acrescen-
tou que, com o apoio do 
presidente Jair Bolsonaro, 
em nome desse cenário de 
mais competição, indicou 
Caio Paes de Andrade para 
função pelo fato de ser “uma 
pessoa com experiência em 
setores muito competitivos 
para levar para a Petrobras 
essa experiência importante 
de competição de valoriza-
ção da marca”.

Pressionado pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro e 
pelo presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL) ao comando da 
Petrobras pouco mais de 
dois meses após assumir a 
estatal. A decisão foi tomada 
depois que a empresa anun-
ciou, na sexta-feira (19), um 
novo reajuste de 14,26% no 
diesel e de 5,18% na gasoli-

na na refinaria.
GUERRA

O ministro disse que "exis-
te, sim, um problema de tri-
butação nos preços de com-
bustíveis", e que o governo 
tenta amenizar a situação 
agravada pela redução da 
oferta decorrente da guerra 
na Ucrânia.

Ainda sobre a política de 
preços, Sachsida destacou 
que a Petrobras é uma com-
panhia listada em bolsa e 
que as decisões da com-
panhia são tomadas única 
e exclusivamente pelo seu 
presidente, seus diretores e 
pelo seu conselho de admi-
nistração. “Não há influên-
cia do governo nessas deci-
sões. O que o governo faz 
é escolher o presidente e 
indicar alguns membros do 
conselho de administração 
para que você dê determi-
nado norte à companhia”, 
afirmou.

CRÍTICAS
Entre as críticas dirigidas 

à Petrobras, Adolfo Sachsida 
lembrou que embora ocupe 
o sexto lugar em produção 
no mundo, a estatal é a ter-
ceira em lucro. O ministro 
também apresentou núme-

ros que mostram que 
Petrobras teve lucro 
líquido bem acima das 
demais petroleiras no 
primeiro trimestre, e 
que está pagando mais 
dividendos em relação 
a outras companhias 
do mundo.

Segundo o ministro, 
o lucro da Petrobras 
nos primeiros três 
meses do ano corres-
ponde à soma de seis 
gigantes da bolsa de 
valores brasileira. O 
lucro da companhia, 
segundo quadro com-
parativo mostrado na 
Câmara pelo ministro, 
equivale à soma dos 
lucros da Vale, dos 
dois maiores bancos 
brasileiros, da gigan-
te JBS, que lucrou R$ 
6,5 bilhões no mesmo 
período, da Ambev, do 
ramo de bebidas, com 
R$ 3,4 bilhões nos pri-
meiros 90 dias do ano, 
e da própria bolsa de 
valores, a B3, com R$ 
1,1 bilhão de lucro.

PARCERIA
Adolfo Sachsida 

destacou a “parceria 
entre o governo fede-
ral e o Congresso 
Nacional” para a imple-
mentação de medidas 
tributárias que diminu-
am o impacto do preço 
dos combustíveis para 
os brasileiros. Nesse 
sentido, citou o auxílio 
gás e a aprovação pela 
Câmara da proposta 
que limita o ICMS dos 
combustíveis.
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